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Solenidade

A TRINDADE É O AMOR QUE NOS UNE.

- Enquanto se canta: Trindade amor... n° 64, acendem-se
as velas do altar.
- Tenha, em um lugar de destaque, uma imagem ou cartaz
que recorde a Santíssima Trindade, como a figura aci-
ma.

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs! Celebra-
mos o Dia do Senhor. Este encontro nos ajuda a
viver a fé na Trindade, modelo de unidade e segui-
mento em nossa missão de batizados. Pertencen-
tes a esta família que gera caridade e crentes nesta
fé, cantemos.

02. CANTO
Cremos em Deus... n° 868

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito

Santo. Amém.
D. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, do Senhor
Jesus Cristo, nosso redentor, e do Espírito Santo,
nossa força, estejam sempre convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Celebrando a solenidade do amor que nos une,
festejamos a Santíssima Trindade. Nela somos
batizados e chamados a fazer a vontade do amor
que gera vida e não deseja a morte do pecador.
Deus quis caminhar conosco e veio nos ensinar que
dar a vida pelos seus é exercício diário e requer
paciência, fidelidade e caridade que não terminam,
mas que sempre se renovam. É pela Trindade que
aprendemos a amar. Estejamos em comunhão com
a Paróquia Santo Antônio, em São Mateus, e to-
das as Comunidades que amanhã, dia 13, celebram
este padroeiro.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Para sentirmos o mistério da Trindade em nos-
sas vidas, precisamos amar o nosso próximo. Pe-
çamos perdão por tantos erros que cometemos em
nossa história, e muitas indiferenças que pratica-
mos. Arrependidos, cantemos suplicando o perdão
de Deus.
Pelos pecados... n° 233
D. Deus Todo-Poderoso, rico em amor e miseri-
córdia, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos
pecados e nos conduza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos ao Deus uno e trino, modelo de
unidade e comunhão. Cantemos.
Glória a Deus lá nas alturas... n° 251



07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, nosso Pai, enviando ao mundo a
Palavra da Verdade e o Espírito santificador,
revelastes o vosso inefável mistério. Fazei que,
professando a verdadeira fé, reconheçamos a
glória da Trindade e adoremos a Unidade oni-
potente. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
Refrão: Tua Palavra é lâmpada para os meus
pés, Senhor. //Lâmpada para meus pés, Senhor,
luz para o meu caminho //.

PRIMEIRA LEITURA: Pr 8,22-31

L.1 Leitura do Livro dos Provérbios.

SALMO RESPONSORIAL: 8(9)
Refrão: Ó Senhor nosso Deus, como é grande
vosso nome por todo o universo!

SEGUNDA LEITURA: Rm 5,1-5

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos.

EVANGELHO: Jo 16,12-15

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Glória a Pai, ao Filho... nº 316

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A Sabedoria encontrada hoje no texto de Pro-
vérbios indica algo que procede de Deus e prece-
de a criação do mundo. É inferior a Deus, porém
superior ao mundo. Neste poema, a Sabedoria
nasce, aprende, cresce e brinca. Por ela, Deus faz
as coisas, e a ela, devemos recorrer para realizar-
mos os nossos projetos. Somos todos colabora-
dores na obra divina e não adversários de Deus. A
Sabedoria é a manifestação da glória do Reino, leva
os seres humanos para junto de Deus e revela a
todos a grandeza criadora que nunca cessa de rea-
lizar maravilhas em nossas vidas.
- A Carta de São Paulo aos Romanos relata que
numa sociedade cheia de pecado, o Evangelho é a
força que reúne a todos sem distinção e salva a
todo aquele que crê. Nesta relação de justiça, Deus

age por Cristo, pela ação do Espírito Santo, a fim
de salvar a todos. Caberá a cada um, abrir-se à
graça divina, para que desta forma, a plena paz, a
real esperança e caridade que transformam tudo,
preencham a vida daquele que quis participar des-
te mistério salvífico.
- O Evangelho de João traz a missão deixada pelo
Mestre para a sua comunidade: testemunhá-Lo,
sendo conduzidos pela força do Espírito Santo.
Todavia, os poderes do mundo tentarão impedir
que a ação do Evangelho não ocorra, porém, com
a ajuda e segurança do Espírito, a comunidade ca-
minhará respondendo aos desafios e dificuldades
que aparecerão na vida dos discípulos. Jesus con-
tinuará a transmitir sua mensagem de amor pela ação
do Espírito Santo, aquele que gera a comunhão
entre o Verbo encarnado e a ação salvífica do Pai
destinada a todos.
- Não podemos transformar nossa fé em mera es-
peculação racional. A fé, precisa ser justificada por
si mesma, com base naquilo que fora revelado. Já
dizia São João Paulo II que Jesus vindo ao mundo,
revela para nós o amor de Deus, que se entregan-
do numa cruz, mostra-se misterioso e insondável.
Tal mistério pode ser passado por nós, mas acima
de tudo deve ser sentido e vivido a cada instante.
- Esta Solenidade nos aponta para a contemplação
de um Deus puramente amor e comunitário. A nos-
sa linguagem é imperfeita para falar da natureza di-
vina de um Deus que ultrapassa as nossas pala-
vras. O Deus família torna-se trindade de pessoas
distintas, porém unidas. Querer entender o misté-
rio da Trindade, a qualquer custo, é inverter os pa-
péis e novamente repetir aquilo que Adão fizera para
o homem: querer estar acima de Deus! Eis que Je-
sus Cristo, o novo Adão, já nos reconduziu para
uma vida nova. Assumamos esta escolha de fazer o
bem, pois quem quiser ser grande, seja aquele que
serve a todos: este serviço é o amor.
- Santo Agostinho disse uma vez em seu livro cha-
mado 'A Trindade': "Um sábio, falando de ti em
seu livro, conhecido pelo nome de "Eclesiásti-
co", diz: Por muito que digamos, muito ficará
por dizer, mas o resumo de tudo o que se pode
dizer é: que o mesmo Deus é tudo (Eclo 43,29).
Portanto, quando chegarmos à tua presença,
cessará o muito que dissemos sem entender, e tu
permanecerás tudo em todos (1Cor 15,28). E
então eternamente cantaremos um só cântico,
louvando-te em um só movimento, em ti estrei-
tamente unidos. Senhor, único Deus, Deus Trin-
dade, tudo o que disse de ti nestes livros reco-



nheçam-no os teus; e se algo há de meu, per-
doa-me e perdoem-me os teus". Deus é grande e
por todo o universo suas maravilhas são percebi-
das e encontradas. Tenhamos esta fé, esta certeza.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Iluminados por este mistério, peçamos ao Se-
nhor que aumente a nossa fé: Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Neste Dia do Senhor, dia da comunidade reuni-
da que vive sua fé, digamos a cada prece: Deus
Trindade, escutai a nossa prece.
L.1 Por toda a Igreja, para que orientada pela fra-
terna comunhão, fruto da obra da Trindade, res-
ponda com misericórdia aos apelos do mundo tão
carente de fraternidade e de paz, rezemos.
L.2 Por todos nós, batizados no mistério da
Santíssima Trindade, para que sejamos abertos
sempre a sua graça que santifica e nos impulsiona a
sermos discípulos e missionários, rezemos.
L.1 Rezemos pelos 25 anos de criação da Paró-
quia de Santo Antônio em São Mateus. Celebran-
do também a festa de seu patrono no dia 13, pos-
sam com alegria, os padres e os fiéis, continuar esta
bonita missão de anunciar o Evangelho da vida a
tantos irmãos e irmãs que precisam de esperança,
rezemos.
L.2 Pelos dizimistas de nossa comunidade, que com
amor e fidelidade partilham sua vida em favor da
permanente evangelização, que sejam felizes em seu
exercício de contribuir para o bem da Igreja, reze-
mos.
L.1 Por aqueles que perderam a fé ou ainda não
acreditam no amor salvífico, que seus corações
possam ser dilatados pelo dinamismo do Espírito
Santo que tudo recria e transforma, rezemos.
D. Ó Deus de infinita bondade, escutai com amor
as preces que a vós dirigimos. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. A vida em comunidade nos ensina a repartir os
dons que temos. A exemplo da Trindade Santa,
buscamos a comunhão na partilha de experiências
de vida e dos frutos do trabalho que fizemos. Tudo
é graça de Deus e para Ele tudo devolvemos em
forma de ação de graças! Ofereçamos com alegria
nossas ofertas e dízimo.
Quando esse tudo era nada... nº 876

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Na ação criadora de Deus, encontramos a re-
denção de Cristo que nos salvou demonstrando
todo o seu amor. Sua doação total nos motiva e
permite viver o mesmo amor a cada dia. Guiados
pela ação criativa, dinâmica e amorosa do Espírito
Santo, que realiza continuamente maravilhas em nos-
sas vidas, cantemos com alegria: Deus infinito, nós
te louvamos... n° 1.193
D. Acolhei, Senhor, os louvores da vossa
assembleia reunida neste dia. Vós, que viveis e
reinais para sempre. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com a
confiança e a liberdade de filhos e filhas, digamos
juntos: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Rezemos a oração de São Francisco de Assis
pedindo pela paz: Senhor, fazei-me instrumento
de vossa paz. Onde houver ódio, que eu leve o
amor, onde houver ofensa , que eu leve o per-
dão, onde houver discórdia, que eu leve a
união, onde houver dúvida, que eu leve a fé,
onde houver erro, que eu leve a verdade, onde
houver desespero, que eu leve a esperança,
onde houver tristeza, que eu leve a alegria,
onde houver trevas, que eu leve a luz.
Ó Mestre, fazei que eu procure mais consolar
que ser consolado; compreender que ser com-
preendido, amar, que ser amado. Pois é dando
que se recebe é perdoando que se é perdoado
e é morrendo que se vive para a vida eterna.
Amém.
Canto: Irmão, minha paz eu te dou... nº 547

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
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ME. Porque sois filhos, Deus enviou aos vossos
corações o Espírito do seu Filho, que clama: Abba,
Pai! Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do
mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Ó Trindade... n° 878
- Outra sugestão: Venham todos ao banquete
da Trindade (L.: Maria de F. de Oliveira / M.: Pe. José
Weber / CD "Deus Vivo Trindade Santa" - Paulinas-
COMEP/ No YouTube: https://youtu.be/zXbZIfrm4FI)
Refrão: Venham todos ao banquete da Trin-
dade, onde o Pai nos dá seu Filho em refeição.
/ E o Espírito é o laço de unidade que reúne o
seu povo em comunhão. (bis)
1. Sou o Pão, sou o grão que floresce no esplen-
dor dos eternos trigais. Sou o vinho que o Pai ofe-
rece aos humildes, famintos de paz.
2. No Batismo emergistes da fonte, cujas águas não
secam jamais. O Deus vivo é nosso horizonte, o
mais terno de todos os pais.
3. Quem me ama é fiel em guardar a Palavra de
mim recebida. E eu nele virei habitar com o Pai e o
Espírito de vida.
4. Deus amou de tal modo o seu povo, que por ele
o filho entregou. O universo liberto de novo,
exultante, bendiz o Senhor.
5. Dai a mão aos pequenos da terra ensinai-lhes a
ver seu valor. Destruí toda arma de guerra, e a paz
será fruto do amor.
6. O amor faz florir o deserto, quebra algemas,
constrói unidade. É a lei do meu povo liberto, laço
eterno que une a Trindade.

17. ORAÇÃO
D. Ao proclamarmos nossa fé na Trindade eter-
na e santa e na sua indissolúvel Unidade, dai-
nos, ó Deus, colher os frutos da vossa Pala-
vra. Que, auxiliados pelos bens terrenos, pos-
samos conhecer os valores eternos. Por Cris-
to, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 16/06 - Dia de Corpus Christi. Avisar o horário da

Leituras para a Semana

2ª 1Rs 21,1-16 / Sl 5 / Mt 5,38-42
3ª 1Rs 21,17-29 / Sl 50(51) / Mt 5,43-48
4ª 2Rs 2,1.6-14 / Sl 30(31) / Mt 6,1-6.16-18
5ª Corpus Christi (folheto próprio)
6ª 2Rs 11,1-4.9-18.20 / Sl 131(132) / Mt 6,19-23
Sáb.: 2Cr 24,17-25 / Sl 88(89) / Mt 6,24-34

Celebração. Se possível, participar da Missa com pro-
cissão (ver o horário no Escritório Paroquial).

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Vivendo o mistério da Trindade, gerador de vida,
ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Ó Deus, vem conduzir... n° 882

BÊNÇÃO DOS PÃES DE
SANTO ANTÔNIO

D. A nossa proteção está no nome do Senhor.
T. Que fez o céu e a terra.
V. Ouvi, Senhor, a nossa oração.
T. E chegue até vós o nosso clamor.

D. Senhor Jesus Cristo, Pão dos Anjos, Pão vivo
da vida eterna, dignai-vos abençoar estes pães
assim como abençoastes os cinco pães no de-
serto, para que todos os que deles comerem, re-
cebam saúde da alma e do corpo, paz e harmo-
nia na família e possam partilhar, com os irmãos
e irmãs mais necessitados, os bens recebidos de
Deus. Vós que viveis e reinais por todos os sé-
culos dos séculos. Amém.


